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 Viver dentro de um sonho 

 1ª PARTE 

 Eu vivo dentro de um Sonho 

 E, sorridente, a gosar, 

 Minh’alma ardente deponho 

 A teus pés, a palpitar… 

 Meu coração não descança, 

 Vive a pulsar com ardor, 

 Alimentando a esperança 

 De alcançar o teu amor. 

 Se me envolves num sorriso, 

 Extasiado, a suspirar, 

 Fico tremulo, indeciso 

 A fitar o teu olhar… 

 Quando languida, amorosa, 

 Dás-me a mão, quasi a tremer, 

 A minh’alma, venturosa, 

 Vibra doida de prazer! 

 2ª PARTE 

 Viver dentro de um Sonho, 

 Em busca do Ideal, 

 É o que feliz, risonho, 

 Eu aspiro, afinal!.. 

 Viver dentro de um Sonho, 

 Gosando o teu amor, 

 É o que feliz, risonho, 

 Aspiro com fervor! 



 1ª PARTE 

 Quando de noite, tristonho, 

 Scismo sósinho, ao luar, 

 Sempre embalado num Sonho 

 Eu em ti fico a pensar. 

 Tua imagem adorada 

 No azul vejo surgir, 

 E minh’alma apaixonada, 

 Frúe a luz do teu sorrir. 

 Nesse instante de ventura, 

 Num deliquio passional, 

 Com carinho, com ternura, 

 Goso o teu amor ideal. 

 E, perdido nesse Sonho, 

 Nesse sonho encantador, 

 Desperto alegre, risonho, 

 Bemdizendo o teu amor! 

 2ª PARTE 

 Viver dentro de um Sonho, 

 Em busca do Ideal, 

 É o que feliz, risonho, 

 Eu aspiro, afinal!.. 

 Viver dentro de um Sonho, 

 Gosando o teu amor, 

 É o que feliz, risonho, 

 Aspiro com fervor! 


